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 Instalações elétricas provisórias na 

construção civil 

São Paulo, 12 de agosto  de 2014 
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NBR-5410 

NR-18 
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• 10.1.    Objetivo e  campo de aplicação 

• 10.2.    Medidas de controle  

• 10.3.    Segurança no projeto 

• 10.4.    Segurança na construção, montagem,operação e manutenção  

• 10.5.    Segurança em instalações desenergizadas 

• 10.6.    Segurança em instalações energizadas 

• 10.7.    Trabalho envolvendo alta tensão 

• 10.8.    Habilitação e autorização dos profissionais 

• 10.9.     Proteção contra incêndio e explosão 

• 10.10.   Sinalização de segurança 

• 10.11.   Procedimentos de trabalho 

• 10.12.   Situações de emergência 

• 10.13.   Responsabilidades 

• 10.14.   Disposições finais 

 Glossário.  

 Anexo I  - Distanciamento de segurança 

 Anexo II - Treinamento  

14 itens - 99 subitens - 2 anexos e 1 glossário 
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 Requisitos e condições mínimas para implementação de 

medidas   de controle do risco elétrico nas varias fases 

(projeto, construção, montagem, operação e manutenção) 

e quaisquer serviços realizados em suas proximidades. 

Estabelece as diretrizes de segurança para construção, 

montagem, operação e manutenção nas etapas de 

geração, transmissão, distribuição e consumo. 

Faz referência às normas técnicas. 
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Medidas de controle:    

Técnicas de análise de risco. 

Integração às demais iniciativas (GESTÃO). 

Esquemas unifilares e aterramento elétrico. 

“Prontuário das instalações elétricas” . 

Relatório técnico das inspeções realizadas nas 
instalações elétricas – (auditoria). 

Atualização. 

Disponibilização. 
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Medidas de proteção coletiva: (Priorização) 
 

Desenergização das instalações elétricas. 
 

Aterramento. 
 

Isolação das partes vivas. 
 

Obstáculos. 
 

Barreiras. 
 

Seccionamento automático da alimentação. 
 

Uso de dispositivo a corrente  diferencial. 

10.1.ppt
10.2.ppt
10.3.ppt
10.4.ppt
10.5.ppt
10.6.ppt
10.7.ppt
10.8.ppt
10.9.ppt
10.10.ppt
10.11.ppt
10.12.ppt
10.13.ppt
10.14.ppt
GLOSSÁRIO.ppt
anexo 1.ppt
anexo 2.ppt
desernegização.ppt
Aterramento.ppt


   1   2   3   4   5   6   7   8   9   10   11   12   13   14   G   A1   A2    

 

 
 

 
Medidas de proteção individual (EPI) : 

NR-6 

Vestimentas  

Adornos 

Define o entendimento quanto a “profissional qualificado 

e habilitado”, “ pessoa capacitada” e “autorização” 

NR-7. 

Reciclagem. 

Responsabilidade. 
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  E  NOS  
CANTEIROS  
DE  OBRAS ? 
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PROTEÇÃO CONTRA CONTATOS 

BÁSICA 

(CONTATOS DIRETOS) 

SUPLETIVA 

(CONTATOS INDIRETOS) 
 

A PROTEÇÃO DEVE SER ASSEGURADA  PELO 
PROVIMENTO DE PROTEÇÃO BÁSICA E 

SUPLETIVA, MEDIANTE A COMBINAÇÃO DE 
MEIOS INDEPENDENTES OU APLICAÇÃO DE 
UMA MEDIDA CAPAZ DE PROVER AS DUAS 

PROTEÇÕES SIMULTANEAMENTE. 
5.1.1.2 

PROTEÇÃO  ADICIONAL 
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PARTES  VIVAS  

EXPOSTAS 
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PROTEÇÃO CONTRA CONTATOS 

 

PROTEÇÃO  BÁSICA 

(CONTATOS DIRETOS) 
MEIOS 

 B.1) -ISOLAÇÃO (BÁSICA)DAS PARTES VIVAS 
IMPEDIR TODO E QUALQUER CONTATO COM AS PARTES VIVAS PERIGOSAS 

ANEXO  B 

PROTEÇÃO  BÁSICA 

(CONTATOS DIRETOS) 
MEIOS 

 B.2) –USO DE BARREIRAS OU INVÓLUCROS 
IMPEDIR TODO E QUALQUER CONTATO COM AS PARTES VIVAS PERIGOSAS  

ANEXO  B 
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ISOLAÇÃO DAS PARTES 

 VIVAS  
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INVÓLUCROS 

BARREIRAS 
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PROTEÇÃO DE PESSOAS CONTRA CONTATO A PARTES VIVAS E MÓVEIS NO 

INTERIOR DO INVÓLUCRO E PROTEÇÃO CONTRA O INGRESSO DE CORPOS 

SÓLIDOS 

PRIMEIRO 

DÍGITO 

0 

1 

2 

6 

4 

3 

N Ã O   P R O T E G I D O   

PROTEGIDO CONTRA CONTATO ACIDENTAL DO CORPO 

(P.EX.: MÃO) E CONTRA CORPOS COM DIÂMETRO > 50mm. 

5 

PROTEGIDO CONTRA CONTATO POR UM DEDO PADRÃO E 

CORPOS MÉDIOS DIÂMETRO>12mm; COMPRIMENTO > 50mm. 

PROTEGIDO CONTRA CONTATO POR FERRAMENTAS,  

FIOS,ETC.DIÂMETRO>2,5mm E CORPOS PEQUENOS. 

PROTEGIDO CONTRA CONTATO POR FERRAMENTAS,  

FIOS,ETC.DIÂMETRO>1,0mm E CORPOS PEQUENOS. 

COMPLETAMENTE PROTEGIDO CONTRA CONTATO; À  

PROVA DE PÓ; NÃO ESTANQUE A PÓ. 

COMPLETAMENTE PROTEGIDO CONTRA CONTATO;   

ESTANQUE A PÓ; NÃO HÁ INGRESSO DE PÓ. 

(IEC-60529:2001 ... IP CODE) 
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PROTEÇÃO CONTRA CONTATOS 

 

 

 

 

 
        ISOLAÇÃO DUPLA OU REFORÇADA 

5.1.2.3 

 

AS PROTEÇÕES BÁSICA E SUPLETIVA SÃO PROMOVIDAS POR UMA 

ISOLAÇÃO REFORÇADA ENTRE AS PARTES VIVAS E AS ACESSÍVEIS. 

 

COMPONENTES COM ISOLAÇÃO DUPLA OU REFORÇADA  DE ORIGEM 

ENSAIOS DE TIPO;  

 

MARCAÇÃO......................... 

 

 

INVÓLUCRO ISOLANTE  IP2X / NÃO ATRAVESSADOS POR 

COMPONENTES CONDUTIVOS. 
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PROTEÇÃO CONTRA CONTATOS 

 

PROTEÇÃO  BÁSICA 

(CONTATOS DIRETOS) 

MEIOS 

      USO DE EXTRA BAIXA TENSÃO  
5.1.2.5 

 

        25 vca  / 60 vcc – BB1/BB2/BC1/BC2/BC3 

        12 vca  / 30 vcc  - BB3/BC4 

NECESSÁRIO FONTE DE SEGURANÇA  (BATERIAS/ MOTOR 

GERADOR/ TRANSFORMADOR DE SEGURANÇA, (IEC 61558-2-6) 

PLUGUES E TOMADAS NÃO CONFUNDÍVEIS. 

 

PROTEÇÃO  BÁSICA 

(CONTATOS DIRETOS) 

MEIOS 

      USO DE EXTRA BAIXA TENSÃO  
5.1.2.5 
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PROTEÇÃO  SUPLETIVA 

(CONTATOS INDIRETOS) 

MEIOS 

EQUIPOTENCIALIZAÇÃO  +  SECCIONAMENTO       
AUTOMÁTICO DA    ALIMENTAÇÃO                      5.1.2.2 

 

 
 

 

PROTEÇÃO CONTRA CONTATOS 

 

TODAS AS MASSAS DEVEM ESTAR LIGADAS A CONDUTORES DE PROTEÇÃO 

TODO CIRCUITO DEVE DISPOR DE CONDUTOR DE PROTEÇÃO 

TODA EDIFICAÇÃO DEVE DISPOR DE UMA EQUIPOTENCIALIZAÇÃO PRINCIPAL. 

TODAS AS MASSAS DEVEM ESTAR VINCULDAS À EQUIPOTENCIALIZAÇÃO PRINCIPAL. 

MASSAS SIMULTANEAMENTE ACESSIVEIS, VINCULADAS AO MESMO ELETRODO DE  

ATERRAMENTO. 

MASSAS PROTEGIDAS POR UM MESMO DISPOSITIVO,  - IDEM - 

TENSÃO DE CONTATO LIMITE UL DE ACORDO COM ANEXO “C” -  FUNÇÃO DAS  INFLUÊNCIAS 

EXTERNAS 

TABELA  C2  DO ANEXO “C” DA NBR-5410-2004. 
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SECCIONAMENTO AUTOMÁTICO DA 
ALIMENTAÇÃO  

DE ACORDO COM O ESQUEMA DE 

ATERRAMENTO     TN     TT     IT 

CONDUTOR DE PROTEÇÃO LIGADO AO NEUTRO NA ORIGEM 
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ATERRAMENTO 
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ATERRAMENTO 
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AMBIENTES  

SUJEITOS A 

UMIDADE 
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USO DE  
DISPOSITIVOS A 

CORRENTE DE 
FUGA 

EQUIPOTENCIALIZAÇÃO SUPLEMENTAR 
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 COORDENAÇÃO ENTRE OS CONDUTORES 

E  OS  DISPOSITIVOS  DE  PROTEÇÃO 
 

IB ≤ IN ≤ IZ   

 
 
IB – CORRENTE  DE  PROJETO 
IZ – CAPACIDADE DE CORRENTE DOS CONDUTORES 
IN - CORRENTE  NOMINAL DO DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO 
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DIMENSIONAMENTO 

INADEQUADO 
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SERVIÇOS  COM 

 ELETRICIDADE OU NAS 

PROXIMIDADES 
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BLOQUEIO 
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PROXIMIDADE  DE REDES ELÉTRICAS  
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PROXIMIDADE  DE 

REDES ELÉTRICAS  
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                  PROXIMIDADE  DE 

EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS  
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DISTANCIAMENTO SEGURO 

      ZONA 

CONTROLADA 

ZONA   

LIVRE 

ZONA 

DE 

RISCO 
PONTO 

ENERGIZA

DO 

 

B

A

R

R

E

I

R

A 

 

 

 

10.1.ppt
10.2.ppt
10.3.ppt
10.4.ppt
10.5.ppt
10.6.ppt
10.7.ppt
10.8.ppt
10.9.ppt
10.10.ppt
10.11.ppt
10.12.ppt
10.13.ppt
10.14.ppt
GLOSSÁRIO.ppt
anexo 1.ppt
anexo 2.ppt


   1   2   3   4   5   6   7   8   9   10   11   12   13   14   G   A1   A2    

 

 
 

 

10.1.ppt
10.2.ppt
10.3.ppt
10.4.ppt
10.5.ppt
10.6.ppt
10.7.ppt
10.8.ppt
10.9.ppt
10.10.ppt
10.11.ppt
10.12.ppt
10.13.ppt
10.14.ppt
GLOSSÁRIO.ppt
anexo 1.ppt
anexo 2.ppt


   1   2   3   4   5   6   7   8   9   10   11   12   13   14   G   A1   A2    

 

 
 

 
DESPREPARO DOS TRABALHADORES 
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 CLT - Art. 180  
Somente profissional qualificado 
poderá instalar, operar, 
inspecionar ou reparar 
instalações elétricas 

NR-10 – As intervenções em instalações 
elétricas ... Somente poderão ser realizadas 
por  trabalhadores autorizados 

10.1.ppt
10.2.ppt
10.3.ppt
10.4.ppt
10.5.ppt
10.6.ppt
10.7.ppt
10.8.ppt
10.9.ppt
10.10.ppt
10.11.ppt
10.12.ppt
10.13.ppt
10.14.ppt
GLOSSÁRIO.ppt
anexo 1.ppt
anexo 2.ppt


   1   2   3   4   5   6   7   8   9   10   11   12   13   14   G   A1   A2    

 

 
 

 

EQUIPAMENTOS DE 

PROTEÇÃO INDIVIDUAL  
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PROVISÓRIO  
NÃO É  

 PRECÁRIO, 

É APENAS        
  TEMPORÁRIO.  
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•OBRIGADO  
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Revisão da NR-18 

• 18.10 Instalações Elétricas 

   

• 18.10.1 As instalações elétricas temporárias e definitivas devem atender ao 
disposto na NR-10 e nas normas técnicas oficiais vigentes. 

   

• 18.10.1.2 As disposições contidas nesta Norma aplicam-se igualmente às 
instalações elétricas temporárias e às instalações elétricas definitivas. 
  

• 18.10.2 As instalações elétricas devem ser executadas e mantidas conforme 
projeto elétrico assinado por profissional legalmente habilitado, em conformidade 
com o subitem 18.3.3, alínea “i”.   

 

• 18.10.3 Os serviços em instalações elétricas devem ser realizados por 
trabalhadores autorizados conforme NR-10. 
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• 18.10.4 Em todos os serviços executados em instalações elétricas devem ser 
previstas e adotadas, prioritariamente, medidas de proteção coletiva aplicáveis, 
mediante procedimentos, às atividades a serem desenvolvidas, de forma a 
garantir a segurança e a saúde dos trabalhadores.  

•   

• 18.10.4.1 As medidas de proteção coletiva compreendem, prioritariamente, a 
desenergização elétrica conforme estabelece a NR-10 e, na sua impossibilidade, 
o emprego de tensão de segurança. 

•    

• 18.10.4.2 Quando não for possível serem adotadas as medidas previstas no item 
18.10.4.1, o serviço somente poderá ser executado condicionado à prévia 
realização da Análise de Risco e liberação por meio de Permissão de Trabalho, 
garantindo a adoção de medidas de controle, proteção e segurança estabelecidas 
em procedimento de trabalho tais como: colocação fora de alcance, isolação das 
partes vivas, obstáculos, barreiras, sinalização, sistema de seccionamento 
automático de alimentação.  

•    
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• 18.10.5 É proibida a existência de partes vivas expostas e acessíveis pelos 
trabalhadores em instalações e equipamentos elétricos.  

•   

• 18.10.6 Os invólucros das instalações elétricas devem:   

• a) ser dimensionados com capacidade para instalar os componentes dos 
circuitos elétricos que o constituem;   

• b) ser constituídos de materiais resistentes ao calor gerado pelos 
componentes das instalações;   

• c) garantir que as partes vivas sejam mantidas inacessíveis;   

• d) ter acesso desobstruído;   

• e) ser instalados com espaço suficiente para a realização de serviços e 
operação;    

• f) estar identificados e sinalizados quanto ao risco elétrico. 

•    
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•   

• 18.10.6.1 É proibido o uso de invólucros de madeira, exceto quando revestidos 
internamente de materiais incombustíveis.   

• 18.10.6.2 É vedada a guarda de quaisquer materiais ou objetos nos invólucros. 
  

• 18.10.7 Os dispositivos de manobra, controle e comando dos circuitos elétricos 
devem:   

• a) ser compatíveis com os circuitos elétricos que operam;    

• b) ser identificados;   

• c) possuir condições para a instalação de bloqueio e sinalização de 
impedimento de ligação.   

•   

• 18.10.7.1 Em todos os ramais ou circuitos destinados à ligação de equipamentos 
elétricos, devem ser instalados dispositivos de seccionamento, independentes, 
que possam ser acionados com facilidade e segurança. 
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•    

• 18.10.8 Todos os condutores elétricos devem:   

• a) ser compatíveis com a capacidade dos circuitos elétricos aos quais se 
integram;   

• b) possuir isolação em conformidade com as normas técnicas oficiais vigentes.
   

• 18.10.8.1 Os condutores elétricos destinados à alimentação de máquinas e 
equipamentos elétricos móveis ou portáteis devem possuir isolação dupla ou 
reforçada.   

•   

• 18.10.8.2 Os condutores elétricos devem ser:   

• a) dispostos de maneira a não obstruir a circulação de pessoas e materiais;  

• b) protegidos contra impactos mecânicos, umidade, agentes corrosivos, fontes 
de calor e outros agentes capazes de danificar a isolação.   
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• 18.10.9 Além do previsto no subitem 18.10.9, as conexões, emendas e 
derivações dos condutores elétricos devem possuir resistência mecânica, 
condutividade e isolação compatíveis com as condições de utilização. Correção 
do item 18.10.9 para 18.10.8  

 

• 18.10.10 Máquinas e equipamentos móveis e ferramentas elétricas portáteis 
devem ser conectados à rede de alimentação elétrica por intermédio de conjunto 
de plugue e tomada em conformidade com as normas técnicas oficiais vigentes. 
  

• 18.10.11 Os invólucros, os dispositivos de manobra, controle e comando e os 
condutores elétricos, quando se tornarem inoperantes ou dispensáveis, devem ser 
eliminados da instalação elétrica.  

•   

• 18.10.12 As instalações elétricas devem possuir sistema de aterramento elétrico 
de proteção compatível, em conformidade com as normas técnicas oficiais 
vigentes.   
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• 18.10.12.1 As partes condutoras das instalações elétricas, máquinas, 
equipamentos e ferramentas elétricas não pertencentes ao circuito elétrico, mas 
que possam ficar energizadas quando houver falha da isolação, devem estar 
conectadas ao sistema de aterramento elétrico de proteção.  

•   

• 18.10.12.1.1 O disposto no subitem anterior não se aplica às máquinas, 
equipamentos e ferramentas com isolação dupla ou reforçada. 

•    

• 18.10.12.1.2 É proibido o transporte de ferramentas manuais a partir de seus 
cabos elétricos.  

 

• 18.10.12.2 O sistema de aterramento elétrico deve ser submetido a inspeções e 
medições elétricas periódicas, com emissão de respectivo laudo por profissional 
legalmente habilitado, em conformidade com o projeto das instalações elétricas 
temporárias e com as normas técnicas oficiais vigentes.   
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• 18.10.13 É obrigatória a utilização do dispositivo diferencial residual - DR como 
medida de segurança adicional nas instalações elétricas na indústria da 
construção.  

 

• 18.10.14  Os circuitos com finalidades diferentes da distribuição elétrica em 
baixa tensão, tais como comunicação, sinalização, controle, tração elétrica, alta 
tensão, devem ser instalados de forma e por meios separados dos circuitos 
elétricos de baixa tensão.  

•   

• 18.10.15 Os locais de serviços elétricos, área de transformadores, salas 
elétricas de controle e comando devem ser segregados, sinalizados e protegidos 
contra o acesso de pessoas não autorizadas. 

 

• 18.10.16 Os canteiros de obras devem estar protegidos por sistema de proteção 
contra descargas atmosféricas - SPDA, projetado, construído e mantido 
conforme normas técnicas oficiais vigentes. 

•    

 

 

 
 

 

•   

• 18.10.16.1 O cumprimento do disposto no item 18.10.16 é dispensado nas situações previstas em normas 
técnicas oficiais vigentes, mediante laudo emitido por profissional legalmente habilitado.   

• 18.10.17 O trabalho nas proximidades de redes de transmissão e de distribuição de energia elétrica só é 
permitido quando protegidas contra contatos acidentais de trabalhadores e equipamentos e risco de indução.
   

•   

 

• 18.10.18 Nas atividades de montagens metálicas, onde existir a possibilidade de acúmulo de energia 
estática, deverá ser realizado aterramento da estrutura desde o início da montagem.   

• 18.11 Máquinas, Equipamentos e Ferramentas Diversas   

 

 

 

 

 

10.1.ppt
10.2.ppt
10.3.ppt
10.4.ppt
10.5.ppt
10.6.ppt
10.7.ppt
10.8.ppt
10.9.ppt
10.10.ppt
10.11.ppt
10.12.ppt
10.13.ppt
10.14.ppt
GLOSSÁRIO.ppt
anexo 1.ppt
anexo 2.ppt


   1   2   3   4   5   6   7   8   9   10   11   12   13   14   G   A1   A2    

 

 
 

 

Revisão da NR-18 

• 18.10.16.1 O cumprimento do disposto no item 18.10.16 é dispensado nas 
situações previstas em normas técnicas oficiais vigentes, mediante laudo emitido 
por profissional legalmente habilitado. 

•    

• 18.10.17 O trabalho nas proximidades de redes de transmissão e de distribuição 
de energia elétrica só é permitido quando protegidas contra contatos acidentais 
de trabalhadores e equipamentos e risco de indução.   

•   

• 18.10.18 Nas atividades de montagens metálicas, onde existir a possibilidade de 
acúmulo de energia estática, deverá ser realizado aterramento da estrutura 
desde o início da montagem.  

• ----------------------------------------------------------------- 

• 18.11 Máquinas, Equipamentos e Ferramentas Diversas   

 

• 18.10.13 É obrigatória a utilização do dispositivo diferencial residual - DR como 
medida de segurança adicional nas instalações elétricas na indústria da 
construção.  

 

•   
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